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N9 951 - - Outorgar permissão à C= EXPRESS
RADIO MENSAGEM LTDA, sediada à Rua Tupiniquins n9 777, Novo
Hamburgo/RS, registrada na Junta Comercial do Estado do Rio Grande do
Sul sob o n9 43202737425, regularmente inscrita no Cadastro Geral de
Contribuintes sob o n9 73.972.556/0001-13, para EXPLORAR o Serviço
Especial de Radiochamada, com a finalidade de ser prestado a
tf.rceiros, abrangendo a loCalidade de Caxias do Sul. no Estado do Rio
Grande do Sul, pelo período de 15 (quinze) anos, renovável por, igual
período, desde que rigorosamente cumpridas as condições deste ato de
outorga.

JORGE DE MORAES JARDIM FILHO
Ministro Interino

(N9 3696-2 - 30.11.94 - R$ 24,11)

PORTARIAS DE 30 DE NOVEMBRO DE 1994

N9 981 - Outorgar permissão à INTELCO S/A,
sediada à Rua Manoel da Nóbrega, 498 e 510, São Paulo/SP, registrada
na Junta Comercial do Estado de São Paulo sob o n9 372329,
regularmente inscrita no Cadastro Geral de Contribuintes sob o n2
61.981.094/0001-50, para EXPLORAR, o Serviço Especial de Radiochamada,
Com a finalidade de ser prestado a terceiros, abrangendo a localidade
de Vitória, no Estado do Espírito Santo, peloperiodo de 15 (quinze)
anos, renovável por igual período, desde que rigorosamente cumpridas
as condições deste ato de outorga.

(N9 0279-5 - 01.12..94 - R$ 24,11)

N9 902„:,„, - Outorgar permissão a INTELCO 5/A,
sediada ã Rua Manoel da N6brega, 498 e 510, São Paulo/SP, registrada
na Junta Comercial dó Estado de São Paulo sob o n9 372329,
regularmente inscrita no Cadastro Geral de Contribuintea sob o rib
61.983.094/0001-50, para EXPLORAR o Serviço Especial de RadiochaMada,
com á finalidade de ser prestado a terceiros, abrangendo a localidade
de Recife, no Estado de Pernambuco, pelo período de 15 (quinze) anos,
renóváVei por 'igual período; desde que rigorosamente cumpridas as
condições deste ato de outorga.

JORGE MORAES JARDIM FILMO
Ministro Interino

(N9 0285-X - 01.12.94 - R$" 24,11)

. PORTARIA N9 954, DE 29 DE NOVEMBRO DE 1994

O MINISTRO INTERINO DE ESTADO DAS COMUNICAÇÕES, no uso
de suas atribuições legais e, Considerando o disposto na Lei n9 167,
de. I() de dezembro de 1991, as disposições da Lei xi 5 5.7,02, de Il de
setetbro. de 1972, o que dispõe o ert, 2.Q, parágrafo (mico, do Decreto
ne 89,325, de 21 de . fevereiro de 1984, bem assim Como a Norma P2
003/91 aprovada. pela Portaria n9 086, de 17 de julho de 1991, da então
Secretaria Nacional de Comunicações do Ministério da Infraestrutura,
resolve:

•
1-	 Autorizar a Ci'BC	Companhia de Telefones do Brasil
Central,	sediada A AV.	João pinheiro 620, Uberlândia/MG,
concessionária de serviço telefónico público (STP), a promover as
seguintes- iMPiantaCõeS	e	expansões	nas localidades	abaixo
relacionadas, nas quais detém a citada concessão.

4Oçalidade/MuniciPio/
Unidade da Federação

São Franciecó de Bales/MG
Patos de Minas/MG
Córrego Denta/MG
rÚaratifiga/Md
Antunes/MG
São José da Vargiflha/MG
* Gurinhatd/MG
* IPia0/mG
e Limeira à'Oeste/MG

(*);• Ntistituiçao de . equipamentos ,.ee . funvio de iimodernizeçad de Plante

II- . Determinar , àquela Concessionária Line observe; na
elaboração • doe correspondentes projetos técnicos, as seguintes
di0P02 -1-002: -

Devem ser mantidos entendimentos com a TELEMIG, TELESP e
TELEMS, visando aos necessários acertos quanto ao dimensionamento das
quantidades de troncos a serem instalados e dos meios de transmissão a
Serem -Utilizados, de forma A que as centrais implantadas ou expandidas
possam se' interligar ao Sistema Interurbano dos respectivos Estados.

• 11.2- Os números de assinante devem : tér 7(sete) d1446s e a
central deve .prestar os serviços especiais com os códigos de acesso
padronizados.

III-Determinar ainda que, dentro de 120(cento e vinte)
441(4 . a contar da date de publicação da presente Portaria, a CTàC
submeta os - competentes	projetos técnicos	à aprovação da
Telecomunicações Brasileiras a/à TELEBRAS que, por este ato, fica
incumbida da supervisão das medidas acima dispostas e pelo
acompanhamentne avaliaçâo das inatalações.'

/V- Determinar, por último, que no mesmo prazo de I2Q
(cento e vinte) dias, a CTBC submeta ao Ministério das Comunicações o
Plano de Capitalização decorrente das implantações e expansões ora
autorizadas, de acordo com o disposto no Decreto n9 89..395/84.

V- Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

JORGE DE MORAES JARDIM FILHO

PORTARIA N9 985, DE 5 DE DEZEMBRO DE 1994

O MINISTRO DE ESTADO DAS COMUNICACOES. no uso de suas atri-
buicóes, e tendo -em vista a necessidade de -estabelecer procedimentos
com vistas a disci p linar a a p resentacão dos p edidos para execucão . dó
Serviço Auxiliar de RediodirusãO e Covretatosi

Considerando q ue toda autorizacão Para instalação de estação
do Serviço Auxiliar de Radiodifusão e Correlatos envolvendo a utiliza-
cão do es p ectro radioeletriço deva ser precedida de um estudo elaborado
por Orofisi-onat habilitado, de forma a comprovar a Sua viabilidade tec-
nita;

Considerando em conse q üência, que as responsabilidades en-
volvidas nos p ro j etos de locelização e instalacão e neo p eracló das es-
tacóes trAnsmiss-oras do Servico Auxiliar de Radiodifusão é Correlalds
devam ser assumidas, exclusivamente, p elo engenheiro p rojetista é pelo
re p resentante legal dá enlidade.resolve:

I - Estabelecer que toda solicitação p are a execução do Ser-
viço Auxiliar de Radiodifusão e Correlatos deverá estar acom p anhada dg
Projeto técnico elaborado Por ProfisSional -habilitado, assim entendido
como sendo todo Profissional definido P . 01" legislatóo es p ecifica vigente:
dó Conselho Federal de Zn g ehharia, Ar q uitetura e'Aorohothie (CONFEA)-,

11 , -Estabelecer, sem p reiiiizo dos re q uisitos ;contidos .na
res p ectiva normas técnicas, os se g uintes procedimentos: a SeTelt segu.idós,
Peles entidades interessadas na obtenção de autorização p are a execução
dó S erviço Auxiliar de Radiodifusão e Correlatos, bem coto para ticen.-
ciamento de suas eStacOes.

, 11.1 - A solicitação piora instalação das estecóes do servico
mencionado deverá ser a p resentada ao De p artamento de Outorgas .da Se-
cretaria de Fiscalização e Outarga, na sede do Ministério da* Comunica-
cães, em arasilia, ou à Dele g acia Regional do Ministério , das »Cbt uni c a-
cães, em cu j a urisdicão se encontram as instalacões próPostas, com 1
(uma) via dos seguintes documentos:

a - re q ueriMento firmado Pelo re p resentante legal da entida-
de;

b - formulário(s) p adronizado(s), devidamente preenchido(s),
contendo as caracteristicas técnicas de instalacão da(s) eslacão(Zes)
próposta(s);

b.1 - a indicação do fabricante do(s.), 'transmissor(es)
dera ser feita na ocasião da solicitação do licenciamento .da estacão,
caso ainda não esteia(am) definido(s). O cam p o referenle, á PO .tíPtie de
o p eração do equi p amento deverá, obrigatoriamente, ser Preenchido,

h.2 - todas as informácães adicionais relativas ÀS inste-
lacóes p ro p ostaS, consideradas . p ertinentes e que não tenham campo pre-
visto no formulário corres p ondente, deverão ser indicadas em formulário
p adronizado p ró p rio p ara tal fim.

c - declaração do rewresentante legal da entidade de que - In'
terrom p erá suaS transmissões, em caso de Interférencias em estacões de
telecomunicacõet regularmente autorizadas e instaladas ake* q ue os• p ro-
blemas sejam sanados:

d - diagramas de irradiação e es p ecificações tecnicas dos
sistemas irradiantes propostos

e - p arecer conclusivo, assinado p elo enãenheiro projetista,
atestando que o p rojeto•das instalacões p ro p ostaS	atende a todas as
exigências das normas técnicas em vj ger, enli c a ve i s às mesmas;

f - declaração do en g enheiro A neretis.le atestando que es ' ine-
talacaes p ro p ostas não ferem os g abaritos de p roteção- ao vão, ou derli-
racão do órgão com p etente do Ministério da Aeronáutica autorizando as
instalações p ro p ostas ou, se for o caso, dectwredão de• ioegletepcia dó
aeródromo na re g ião, q uando se ,tratar de eStacOes fixas;

- Anotação de Res p onsabilidade Tiçnica - ART. referente ao
p rojeto de instalação;

111 - Encontrando se a solicitação de acordo com o item 14.1,
e estando a(s) froqUencia(s) indicada(s) Pe+05 igIte,reSJedOS ja- devida-
mente atribuidas ao Serviço Auxiliar de Radiodifusão e ÉO,fMArtS)S, t
Ministerio das Comunicações, através do De p artamento de Outor g as da Se- .
cretaria de Fiscalização e Outorga, Procederá 'a'analIst das : Poisibili-
dades de consignação das mesmas, e ex p edirá o- com p etente ato de autori.:
zação p ara instalação da(s) estação(óes), onde fixará - o prezo para e'
entidade p rovidenciar a efetivação do q ue foi aútóriiado.

IV - A partir da data de publicação desta Portaria, as enti-
dades q ue forem autorizadas a executar o Serviço Auxiliar de Radiodifu-
são e Corretatos, terá,' o p razo máximo de 12 cfaze3 meses .. contado á
p artir da data de ex p edição do ato de autorização ,, para soticitat ti-
Ceoca pira funcionamento: .

	_

1V.1 - As entidades concessionárias, permisslonaTias oU a q ue-
las autorizadas a executar serviço de radiodifusão, et faSe de iheteAa-
cào, detentoras de atos de autorização pára execução dó Serviço Am4-
liar de Radiodifusão e Correlatds, terão o prazo máximo dó 12 (ddze.),
meses, contado a p artir da data do licenciamento dó serviço Orinc17,1t)
Para solicitar licenciamento de suas & g-tacões-	 •

PV.2 - As entidades jà autorizadas a , executar Serviço .Auxi,
liar de Radiodifusão e Correlato e q ue ainda não efetivarain, ás .0-0mi-
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déncias necessárias ao licenciamento de suas estações, deverio faze-lo,	 d.1 - no caso de solicitaçào p ara	execucão do servico.
em um p razo máximo de 12 (doze) meses, contado a partir da data de p u-	diretamente p or p arte do Distrito Federal, Estados ou MUrViCiPiOS, deve-
blicação desta Portaria, sob Pena de terem revo g adas as suas autoriza-	rà ser a p resentada co p ia autenticada da lei q ue autoriza a execucão do
cões,

	

	 servico, onde esteja p revisto, lambera, o montante anual de recursos fi-
nanceirosiorcamentarids p ara instalação, o p eracio e manutencin do met-

V - Concluidas as insí,,,,:. d e Pra o ; e t ._ 	ac so lt c ; tat	mo
ao De p artamento de Fiscalizado das Comunicacties da Secretaria de fis-	 e - formulario(s) padronizado(s), devidamente preenchido(s),
catizacão e Outorga, na sede do Ministério das Comunicações, em Bresi-	contendo as características técnicas de instatecio da(s) estação(ães)
lia, ou à Dele g acia Re g ional do Ministério das Comunicações,	em cuja	proposta(s);
Jurisdição se encontram as instalacies p ro p ostas, vistoria de suas ins-	 e.1 - a indicacão do fabricante do(s) transmissor(es) PO-
tataCÔeS, p ara fins de emissào da licenca para funcionamento de sua(s)	dera ser feita na ocasião da solicitaçãO do Licenciamento do estaca°,
estação(ões), a p resentando os documentos abaixo relacionados:

	

	 caso ainda não esteja(as) definido(s). é camPo referente a p otência de
o p eraçáo do e q ui p amento deverá, obrigatoriamente, ser preenchido,

	

a- req uerimento firmado p elo representante le g al da entida-	 e.2 - todas as informacies adicionais relativas às insta-
dei	 lac-es peo p ostas, consideradas p ertinentes e q ue não tenham cam po p re-

	

6 - solicitacio de autorizacio de uso do(s) transmissor(es)	visto no formulário corresPondente, deverão ser indicadas em formulário
instalado(s), Caso não tenha(m) sido mencionado(s) no formulário de in-	Padronizado p ró p rio p ara .tai fim.
formacões técnicas, indicando:	 f - decloracio da geradora cedente da programaeão, concerdan

b,1 - Fabricante	 do com a •ePetició de seus sinais:	 .

	

f.1. - As entidades concessionárias	e as autorizadas a
6,2 - Modelo	 executar o Servioo de Radiodifusão de Sons e Imagens estão dispensadas
b.3 - Potência de operacão	 do cump rimento desta formalidade.
b.4 - Códig o de Cértificacio	 g - declaração do rep resentante le g al da entidade de que in-

	

c - comprovacio de pagamento da Taxa de Fiscalização das Te-	terromperá suas transMissães, em caso de interferências em estadOes de
lecomunicadies.

	

	 telecomunicacões regularmente autorizadas e Instaladas, até q ue es p ro-
blemas sejam senades;

	

VI - Estabelecer q ue os p rocedimentos acima descritos, no que	 h - diagramas de irradiacio e especificatães técnicas dos
couber, a p licam-sé aos pedidos de Mudanca de características de o pera-	sistemas irradiantes propostos;
cão de estacties já autorizadas do citado servido.

	

	 i - p erfil to p ográfico entre os pontos de transmissão e de
rece pção de cada lance, considerando o raio terrestre eqüivalente igual

	

VII ., Estabelecer, ainda, q ue a p artir do dela de publicação	a 413 do raio terrestre real;	 .
desta Portaria -aio serão aceitos pedidos em desacordo com as presentes	 3 , Planta ou carta geográfica, em escala cónveniente, onde
.0.Neseri. c:'0es. AS entidades q ue, nesta data, tenham erocessot em tramita-	deverão estar assinaladas ás estacãeS re p etidoras pró postaS ao lon g o da
cio neste Ministério, p oderio ser instadas a complementar os mesmos,	reta:
caso os infOrmadies existentes sejam julgadas insuficientes para a aná-	 1 - p lanta das instalades de campo; em estala ade quada, Cem.
lite e conclusão dos seus p edidos.

	

	 Projecão horizontal é vertical das instatatOes PróPoStat . conforme H es-
p ecificada nas respectivas normas técnicas;

	

VIII -, Delegar comneténcia ao Diretor do De partamento de Ou-	 m - Parecer 'conclusivo, assinado p ele engenheiro Projetista
tornas, da Secretaria de Fiscalização e Outor g a, para baixar orienta- 	que o p rojete das instalacieS p ropostas atende a todas as
cães e inStrucões s relativeS à execucio do Serviço Auxiliar de Pediodi-	exigências das normas tecnitat em vigor, aplicáveis às mesmas;- - '	-
fusão e Correlates, bem como p ara a p rovar, alterar ou cancelar formula-	 n - derfaracio do engenheiro p rojetista alestande q Ue, os inS,-
rios de informacies técnicas do referido serviço, sem p re q ue necessa-	talacaes p ro p ostas aio ferem os-gabaritos de protecio ao Vôo, ou decla,-
rio.

	

	 ratão do ór g ão Com p etente do Ministério da Aeronáutica autorizando ag
instalacões proPostas, ou se for o caso, declaração de inexistência de

	

IX - Esta Portaria entrará em vi ger na data de sua. publica-	aeródromo na reglie:
coi, ficando revogadas os demais disPosioSes em contrário.	 o - Anolacio de Res p onsabilidade Tecnica ,. ART. ; referente ao

.	 projeto de instalação;
DJALMA BASTOS DE MORAIS

•

II - Encontrando-se a solicitacio de acordo dom ó item L.1, e
estando a(s) leenüêncials) indicada(s) pelos interessados já devidamen-
te atribuídas ao Serviço Es p ecial de Repetição de Tele',isio o 141r~ó-
rio das Comunidades, atraveS do De partaMento de Outor g as da. Secretaria
de Fiscalizacão e Outorga, Procederá à analise das Possibilidades de
conti gnatio das mesmas, e exp edirá ó cOMPelente alo de outorga de per,
elissio, -SR OH'	caso, ou cie aútorizació para instalacio da(S) eSla

' clo(Oes) Onde fixará, nuendo necessario -, ó prazo Para à entidade,Orevi-;
denciar a efelivacio do•nue foi autorizado.-

III - Concluídas as,instalaçães, devera o interessado soliCi,
ter ao Departamento de Fiscalizaele das CotnUnicaeãeS da Secretaria :de
FiscatlzaçãO e Outorga, na sede do MiniSiério,das Comunidacães- emEtra.,
sitia, ou a Delegacia Reg ional do .Ministerie " deS COMuniCacãeS, effi
jurisdioão se encontram as instalacies p ro p oStes, vistoria . de suas
talacOes, Para fins de emiçsão da licença p ara funcionamento de sua(s)
estecio(ties), a p resentando os documentos abaixo relacionados:,

a r re q uerimento firmado p elo rePresentante Lep el da entidae
de;

- solicitadio de autorização de uSo do(s) transMlisp“e0
Instalado(s) , caso nio tenha(m) sido Mencionado(s) no formularia de iri‘
formacóes técnicas, indicando:

d.1 - Fabricante
b.2 -.Modelo

- Potência de Operacio
b, 4 - Códi go de tertificadão

c - com p rovado de p a g affiento da Taxa de FiscalizatãO das
lecomunicatóes.

IV - Estabelecer q ue es Procedimentos acima deScritoS, no que
couber,. aplicam-se aos p edidos de mudanca de ceracteristicas de opera-
cio de estaeht já eutorizadas do citado Serviço,

•

V - Estabelecer, ainda, q ue 0 Partir 4 data . 'de publicação
desta Portaria não serão aceitos p edidoS eMdesacordo com as Presentes
PreScricóes, AS entidades q ue, nesta dataiteeham p rocessos em .t..roffil
cio neste :Ministério, p oderão SR .!' instadas a com p lementar os mesmos.
caso as infOrmadóes existentes sejam jul g adas tesufttientes Para C ana-
lise e tenclusio'clós seus Pedidos.

PORTARIA N9 986, DE 5 DE DEZEMBRO DE 1994

-Ó MINISTRO DE -ESTADO DAS COMUNICACóES, no uso de suas atri -
boiciés, e tendo em vista o disposto no Decreto de 99.179, de 15 de
marco de 199.0, nue instituiu o Pro g rama Federal de Desregularnentacão.

:Çosidarande a necessidade de consolidar PrOeedimenlos Com
vistes a a g ilizar a analise dos prodessos relativos ao Serviço Especial
de •Re p etição de TeievisiO, em tramite neste Ministerial

Considerando q ue a Administracio Publica deve aceitar, em
printíPia. coiáo verdadeiras as declarações feitas pelos administrados;

Considerando que a aPresentacio de dectaracbes falsas deve
sujeitar o declarante as saneies civis e p enais, sem prejuízo dos medi-
das administrativas;

Considerando q ue, em conse q üencia, as res p onsabilidades en-
volvidas nos Projetes de localizacão é instalação e na ° pereci() das es-
tacães transmissores do Serviço Es p ecial de Re p etição de televisão de-
VaM ' ser assUmidas, exclusiVamente, Pelo en genheiro p rojetista e pelo
re p resentante le g al da entidade. resólve:

I Estabelecer, Sem Prejuízo dos re q uisitos contidos nas
res pectivas normas técnicas, os se g uintes p rocedimentos a serem segui-
dos p elas entidades interessadas na obtenção de outorga de permissio
Para a execucãO-00.5erviço Especial de Re p eticio de Televisão q ue não
envolva a utilização de estaco terrena rece p tora de sinais de televi-
são re p etidos via satelite, bem come Para autorizac'áo para instalação e,
ticenciamenfo de Suas eslacties.

- A solicitació p ara instalação das estacties do servico
mencionado deverá" ser a presentada ao De p artamento de Outorgas, da Se-

1	 cretarle, def Fiscalização e Outorga, na sede do Mini s téri o das Comunica-
) cOet , em Bras lia. , em à Dele g acia Re g ional do Minis terio das Comunica-:

çieS, em cuia, Itirisdieâo se . encontram as instatacóes pro p ostas. com 1
(uma) via dos se g uintes documentos:

- re q uerimento firmado Pelo re p resentante le g al da entida-
d'el	VI - Delegar com p etência 	ao Diretor do Dep artamento de Outor..-

	

. b - co p ia autenticada dos atos oficiais de criacio das enti-	gas, da Secretaria de Fiscalizado e Outorga, p ara baixar orientades e
dadas federaiS, estaduais ou munici p ais da administraria indireta;	instrucies relativas à execução do Servico Es p ecial de Re p etição de Te-

	

c - có p ia autenticada dos atos constitutivos, e eventuais ai-	levisia, bem como p ara a p rovar, alterar Ou cancelar formulários de iTY-
teracães, er q uiVados ou registrado S na re p articio competente, das se- ,	formacães técnicas do referido serviço,- sem p re q ue necessário.
g uirrtésé gi tid edes. :	•

c.1 - sociedades civis i	 VII - Esta Portaria entrará em vigor na data de sua p ublica-
c,2' - fundeei:Jos':	 .	 cio, ficando revogadas as demais OiSPOiCOCS em contrário.

	

. c.3 •-. entidades civis conitituidas p ela coó p eracio asso-	(Of. n9 238/94)	 WALIMA BASTOS DE MORAIS
eialiva entre MuniciPios ou entre concessionárias de serviço de radie-.,
diÁ vt ilo 4e. sons ' e 41fla9Rhs;	•

" c.4 - sociedades nacionais por açõeS ou por cotas de res-
DESPACHOS DO MINISTROPoriSabil idade limitada .	"	' '

	

d' .-. declaração do re p resentante le gal da entidade de q ue esta	N9 379/SFO	
Em 29 de novembro de 

1994— Outorgar, em caráter
dis p ie de recursos .financeiros suficientes p ara assegurar o custeio da	precário, á RADIO TV DO AMAZONAS S/A, inscrita no Cadastro -Geral de
imp• anIta4 p ,...oPe.rac4o.- e-mana, lepot-o—do.,s e,pvi,po,.............—"...,-m,----.------v— - ”------ Cont-C-i:buntes- ,-soly—o., n9-04 ?U i/ rEr25-/.0 +30-k-k 6-1- -perm*s•são• -pera.• 'eXprloinir '''ef


